Chronica Oceidental 


Mais d'uma vez, resumindo n'estas chronicas os 
factos. mais notaveis decorridos em dez dias, e, 
sobretudo ultimamente, quando russos e japone- 
zes nos forneciam assumpto medonho de encar- 

elogiâmos a tranquilidade da nossa. 
olá de lamentarmos feridos e mortos, 
se haviam horrorisado, os descançá- 
qedros da emita pr com quenios 


aponeres a paz assignou.se 6- 

naligeme, é a glorla-do Presidente roosevelt não 

E'menor Que 4 das mais famoso: 

quê na guerra finda ale 

versa, Dentro em pouco, 

ras paes, reimará a tranquilidade no ex- 
“65'arados. revolverão a tetra en- 

resida que tánto sangue bebeu, 


a generaes ami. 
Pam celebridade 
e esperar, acaba- 


RS 
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DR. ANTONIO CABRAL. 


com que abriu 0 seculo xx haverá passado 4 his- 
fogao 

Nôs é que não temos tranquilidade agora. Nã 
que de Jocrs de que teem io campo as cama- 
Tab dos pares e dos deputados se postam compa- 
Tas com'as grandes batalhas na Mandehuria, nem 
o sr ora pa Xe eai sr. Alpoim. 
Com > Imperador do Japão ; mas embim, para nó: 
que andanhos costurmados ao ramerrão, 0x ultimos 
dontecimentos políticos e o tibombar dos mur- 
ros sobre as carteiras, já são factos memoraveis, 
digno de em chronci Searem pera todo O tem” 
pre archivados. 

TRarssimos problemas políticos, nestes ultimos. 
quarenta € tantos anos, souberam ascim com- 
Rover à opinião publica é foram mais discuto 

o que este assumpto dos tabacos, tratado pelos 
melhores oradores e homens mais em evidencia 
de todos os partidos. 

E ainda agora, diz-se, vai a prociasão na rua! 


ua Tporte, e irigados 
em oque não senão tendo 
Reto dava 
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Passará, não passará? Mãos hocudos tem passado 
o ministerio, "que quer aquella última virgula — 
passará, virgula — mudar h'um ponto final defini» 
ivo 

Nem a dia de major e mas incomodo cl, 
“uam cêo baixo, pesado, ennevondo, puderam que 
rara força nervosa dus oprosiebes. O ataque 
combo Com 4 mesma intnsdâd, pela bocca 
os. oradores e pela penna dos jornalistas, 

Quem da terra, messe dia, quisesse distrahir 
seus lhos, encontrava um céo ór de chumbo é 
Sór-de fuligem, tão capaz de lhe dar idéas negras 
Como as lamentações dos Jeremias sobre o abysmo 
para onde vamos descendo. 

O, cão tambem não tem sido, alguns dias de rara 
condencendencia composto Por um tre ii pre 
sou, grossa partida aos astronomos que, de muitos 
Sontôs do Flobo, foram armar suas bárracas em 
Burgos para assistir ao eclipse do da 30 de agosto. 
Não ganharam para o isto. Os aspirantes de 
marinho, que, ná corveta Duque da Terceira, fo- 
Fam até ds Bilcaes para observar o phenomeno 
tiveram ainda maior razão de queixa, porque as 
Auvens. foram desastradamenta teimodne, enco- 
Brindo o sol justamente no melhor momento. 

Em Linboa houve muita gente que. enegreceu 
a pensa do mare olhando par os atraves dos 
vidros fumador, Apesar do tempo não se ter por. 
fado como devi, Fatorecendo As experiencias o 
dllusra director do observatorio da Papada, vi 
almirante sr, Campos Rodrigues, que é dos mi 

is homens de seiencia da nósia terra, poude 
cias 


im, podia olhar-se para elle, podia a 
gente distrabir-se, contemplando o azul, de tan-. 
fog érimet, de tanas desgraças que vio por este 

Dos primeiros foi o maior o attentado de Bar- 
celona. À explonto da bomba matou duas pessoas 
e feriu quarenta e quatro mais ou menos prave- 
mente, 

À policia ainda não conseguiu deitar mão ao 
criminoso, apesar de todas as diligencias que tem 
empregado. Às prisões feitas não tem sido man- 
tidas e os protestos continuam. Às victimas do 
attentado, duas. pobres raparigas, foi-lhes feito 
um entrio comovente, em que de accentuou o 
protesto da população. 

Pobres pequenas! Ao menos, os dois homens que 
horrorosamente foram mutilados em Vendus Nos. 
vas pela explosão duma granada, se não tiveram. 
a gloria de derramar 0 sangue em defeza do seu 
pais, fizeram-o em serviço que lhes competi 
Victimas d'um acaso ou talvez d'uma imprudenci 

Julgando que era sucata o que, n'uima curroça 
alêmtejana, era transportado para o caes do cam 
nho de ferro, longe se cuidava da morte o tenente: 
Jayme Augusto 1 oíxeira Nepomuceno. Uma gra. 
nada, que não rebentára no polyano, fez nesse 
momento explosão, À morte fi istantanea, Parte 
da cabeça, com o bonnet, foi parar a mais de cin- 
coenta metros de distancia, O carreiro foi condi 
zido no hospital de Montemor, onde Jogo lhe am- 
putaram um pê. 

E não pararam aqui as desgraças. 

“Date Lilia ! Todos os amigos de Balhão Pato 
a conheciam « quantos se enterneceram quando 
o glorioso velho, de grandes barbas como neve 

ssava encostado ao braço da Elisa tão gentil! 
Parecia que ella o amparava, ella que lhe devia 
tudo, que elle fóra buscar pequenina para sua. 


O OCCIDENTE 


casa, que elle amava com uma ternura de pae. 
Comio tra linda e que doce caior seus olhos como. 
dois soes vertiam no coração do poeta ! À morte 
andava espreitando-a. Um engaoo, uma inadver- 
den feia levar um vn morta às labios 
fis se dbriam em nãos, como flor o sol, para a 
Açors da vida, Mocreu, em meio de orriveis. 
dofirimentos. As suas. ultimas dores foram de- 
derto as dóres primeiras Dezasete anmos 

Deus proteja o Bulhão Pato, nosso querido 
amo. 

Ha destas tragedias assim, que constantemente 
do passam no nôsso lado, pelas quaes não dá o 
mundo inerente, mas que eamigalham corações. 
Semaiveis. Outras ido discutidos, interessam” um. 
pala, de vezes o mundo inteiro. É tambem essas 
Enc fimlmente no olviso. 

TEreve a quitco das no porto de Lisho, de 
passagem part. o. Braril, 0 1 Urbino de Fere 
Tas, qui, accusado ha hos de haver ssassinado 
uia crianças suas parentes, fot agora indultado, 
3ob condição de não fubitar terras de Portugal. 
Medicoilidare vaíacaminho des. Paulo. esperando 
que à sorte O proteja, Seu processo foi dos mais 
volumosos: incidentes se deram que parecem de 
Fomance fantastico entretanto as duvidas dacrini- 
nalkdude, de. Urbino.subsistiram, em muitos, e, 
e elle era deveras innocente, aínda foi maior à 
tragedia 

Nem póde durante muito tempo demorar o 
espirito, nlestas paginas negras ? Chore muitos. 
mtas lagrimas desesperadas, muitos entes havera. 
que m Mesma Hora hão de Hr do sol que se er- 
due espalhando vida! Os nesrolo os o pedem, 
meia pagina do jornal a diseripção das fes" 
us, esc de elegantes nos clubs, fexias do povo 
emromarias e cintos. Nas mais uristocraticas praias 
et é na mi recondia ldias ado são 
alegres 


fi ma Atolaia e no Senhor da Serra que nestes. 
ultimos dias mais se manlestou a alegria do nosso 
povo, Ou que. não foram, contentaramse com ver 
Do ereto do Pago a chegada das faluas emb 
dleiradas, OU Com esperar! por ctsas estradas à 
Passage don carrom enfeitados com Hores e canas 
VerdeSº Ra Atala os festeiro fetaramse de rir, 
êamar, dançar. Foram À fonte miltgrosa e seram 

splo suas dovoções. Para Bello, so nas es- 
Tóçdes de camnho de ferro, no domingo, foram 
Sekdiãos quarenta mil bilhetes. É não houve uma 
lbsordem e beberam-se onze mil litros de vinho | 

“mbem devotos de Santo Hubert já 

odem Tolgar por esses campos. Telegrammas do 
Ribavejo contam alrican dos nçadores. As perdizes, 
as rolas é os coelhos é que não andam satisfeitos. 

“São mais divertidas agora às villsitas de pro- 
vineia do que propria Liáboa, redusida é feira 
de so, Quando qua spa um bocainho 
a bolo. 

Alutas, companhias portogueras, organizadas 
quasi todas um bocndinho do Hen, andam actual- 
hente com variada sorte, percorrendo as provin- 
Vinci, Quando não tragim dinheiro, o que nunca 
Ita. Falta é boas historias para contar. Lembram 

farandulas, que, nos seus carros, com 
Acenartos muito redusidos, andavam antigamente, 
dl terra em terra, repredentando Gil Vicent, O 
Cndo + Camões. 

Os caminhos: de ferro forame, diminuindo, 
polso pouco as propabdades de aventura & 


tals com muitisimia gras 

Qua a theatros de Lishoa pouco ha 
tur ão já sabido, Susanna Desprez deve 
em dezembro. Da ultima vez que esteve entre 
nos olluscou bastante à glocia do Antoine » muitos. 
coliocaram-a a'um plano só inferior ao da Duse. 
Boas, noites, de arte vamos ter portanto de que 
bem precisados andamos. 


ccres- 


João DajCaMans 
—rpeeppata 
DR, ANTONIO CABRAL | 

Pela primeira vez que o vi foi na Camara Ele- 


a 
Deputado da esquerda, verberava elle, com 
calor 


partido, do partido Es Gale do poco pro- 
Eressista, por occasião das ultimas eleições. 

Nas bancadas agutadas dá opposição a sua Bgu 
alta, morena, correcta, inflexível, pronunciad 
mente peninsular, de bigode insolênte em Iorqui- 
lha a Guilherme Il, de olhos amplos e espressivos, 
picados de uma vivacidade penetrante furando 
Fogo uma veruma daço ém madeira mole, de 

a cortez e fidalga, de porte elegante « sym- 
pathico, de um aprumo vil e massiço de ri 
temperá de metal, onde Uma energias se entu- 
mese e uma sinceridade fere lume aquela sua insi- 
Ruante figura tinha n'esse momento alguma coisa 
de excepejonal e bizarro, de mazestoso e impo- 
mente a grande força dôminadora da verdade 1 

E" que a venfade tem axas, Como a justiça tem 
palio? de hrone aa 

spelida por uma sinceridade impulsionante, 
arrebatada em catadupas da. mais vigorosa elo! 
gene, a fun palavra Tc quene, ponta 

unida, penetrante, profunda, incisiva, inha a 
luminosidade faiscante, O retenir metálico d'uma. 
batalha onde cruzaste espada: 

Aquele proceder servilaent 
“demênte despotico em detrimento de um homem 
honesto e bom, por todos respeitado como um 
caracter & por tudos amado como um coração, 
por naturalmente na alma tersa do digno repre” 
Semtante do povo. Inivos profundos de revolta ; 
“ahi o seu appéilo generoso no presidente do con? 

ros, dO seu peoteNto veemente 
rúriedade, contra um desportistmo, 
1 tienerdso coração! 


mo. 

m O com interesse; os seus 

partidarios applaudiam-no com enthusiasmo 
havia um rumor de admiração e de sym-| 


O sr, Antonio Cabral é um moço de inteligencia 
clara é lucida, de cercbração resistente 
do, trabalho é accessivl ús faceis dig 


contra. 

O sr. Antonio Cabral sabe orientar-se, 

E um talento mallcavel amoldando-te ac 
mente a novas formas. 

Os seus velhos principi 
balaveis, solidamente. em 
ia e sob a acção directa do seu 

ico da moderna 


portuguez 
Homem moço, homem da sociedade « do mun- 
danismo, mas 40 mesmo tempo homem public 
escravo das suas responsabllidades, dos seus deve” 
res, elle tanto se preocupa com o talho do seu frak 
e a cór da sua luva como com os novos problemas. 
administrativos Com a mesma correcção e firmeza. 
do seu bigode E dá o nó da 


á, dO espelho, para sairá 
e correcção resolve um. 
, À noite, á banca. 


tanto a 
o sr. Antonio Cabral, em 
tivador da arte e da h 


sabe 


alma. vibratil e coração apaixonu 
sente sabe amar. É pasa ser grande em a 
coisa É necessario que se sja grande na 
grande no coração. É 
Figura proeminente do seu partido, apontada a 
dedo na política portugueza com geral sympa- 
í 


- or 


E E O 
ER a 
Eres E ds 
Ga go Pd 
Ani OC a 
E oa pna dor À 


g Cabral predicados ne- 
cessar para um homem Estado? Temos ds 
cio, 

Anihero di gam o que disserem, 0 em 
racter é metade do talentos. Washingtoi diria 
tambem : = 2A. probidade é a melhor politicos, 
Grão difinia ao! seu filho assim um orador poli 
tico: — «Um homom de bem que sabe fnlaro 

“Es umas grandes verdades que devem antes de 
tudo servir de pedra de. toque na critica dum. 
homem publico, É são elis periitamentre api» 
caveis no nosto caso, porque o ar Antonio Ce 
ral, sobre ser um Homem de inteligencia. & 
ad é, sobre tudo, acima de tudo, um homem. 

Dizianos d'uma vez o digno par sr, Francisca 
Joré Machado — o celebre capitão Machado — 
relesindoae 40 Zr, Antonio Cabral abeio 
rapaa, bello camarada, leal amigo ! Aquele, sé 
ver sáude, tem um brilhante futuro ; é mercoeon. 

“Ainda Ha pouco o ilustre parlamentar e ditins 
cio poeta de Queira Rei side embora 

aerial aituação. progressista, não. regutcava 
Sompudo justiçã go ldimo talento do sr Gubral, 
exprimindo se desta maneira n'um discucso de 
replica ao Gsoverno = «O br dr, Antonio Cabral 
com aquela eloquencia persuasiva que todos ht 
reconhecemos e que tão bem caratterisa à sua 
distincta individualidade parlamentar, etcu 

Eu nfo nquilatare de certo 0 r, Cabral, como 
não aquilatárei nenhum político portuguei, pela, 
dia pouco. exequivel do grinde protestar é 
estadista frances, Foncin quey conseguindo. mes 
ir a estatura dum Turgot, diz que um homem 
de Estído deve abranger tudo, atdogindo as cul- 
minancias dum, genio dum Deum rnisciente 
e ommipotente,eridor e salvador, flstceiro e mi 
Jericonio hei de Donde é eheo de fe 

Não, o sr. Cabral ni é ainda uma summidade 
asim, nem acao outra nos deparamos na poli 
tica inigena do nosso tempo. 

“Para melhor acentunrmos à personalidade pos 
litica do sr. Antonio. Cabral basta apontarmos, 
como simples pano d amostra, apenas dois factos 
sraeterisficamente edifican 
— D'uma vez, estando o auctor d'estas modentis 
simas linhas ho gabinete da netual presidencia do 
comeiho da ministros, o sr; Cabral, chefe. do 
“mesmo gabinete, pura resolver um caão de nome 

ob 9 deu veredictum por um povernao 
i aso em que Dguravam dois pretendentes 
de partidos opostos, tm prokresina. outro pe» 
entrado à mea” da mesma a, à a Ca 
ral lançou sem hesitação, apenas consultado, 
“ rofunda phrase rara num político: — aCórte 
retos 

Droutra vez, na Camara Baixa, estanda prestes, 
por um confio momentaneo proveniente def 
ais Caprichos partidários, protestos vãos de rã 
bulice política, à ser interrompida a sessão, e fi-! 
cando como que suspensa é hesitante di 
resolução a atitude dA mesa presidencial sem 
Der o que fizer, 0 sr. Cabral, eneráico é ex 
“it, ndo poa a presidencia cstê reforço” 
“NVaimos para dantes. 

Ora o bri direto e o vos para diante aselm 
atirados. com “a mais rapida sinceridade, com à 
mais profunda convicção, naturalmente, dem cal 
Clos prévios, sem extetioridades de 
feto rave Tundo, um melo mor 
corrupto e deprimente, e materialmente mol- 
Tengo e poltrão, que diabo ! uma individus 
altamente ay mplhica e cheia de esperança 

Incontestavelmente constituem dois gyrmbolos 
o da rectidão ou o da Justiça € 0 da energia Ou 
o da actividade. Dois pola galvanicos à volta dos. 
une deve girar toda x didad um omem 

le Estado inteligente e sabedor; dois marcos po- 
derosos dennro do quase deve concentrar toda à 
vitalidade de um homem publico, 

E necessario que a virtude e a rectidão de um 


Montesquieu se allie com a energia e a concisão. 
de um Tacito. 
Ha pessous que teem um condão magico de 


sympathia — attrahem e prendem! Instinctiva- 
mente, naturalmente abeiramo nos della, e no 
Sentimos tem ao seu lado. Antonio Cabral é uma 
essas encantadoras individualidades, proximas» 
vos dell, e sereis logo seus amigos; conhecei-o 


O OCCIDENTE 


Camara dos Deputados — cargos da maxima con- 
fiança e particular dedicação — repetimos, deve- 
mos ver Welle um futuro ministro com a vontade. 
Suprema — louvavel vontade ! — de bem servir o 
seu país. 


s heis; privae com elle, e o 
ri 

“Bailiclhe nos labios um eterno so 
quigas hala-lhe nos olhos ima eterh 


iso de fran- 
alvorada de 


Mamaxo Gracias 
——— page —— 
— Na lho d'Alx 


(Para Manuel de Macedo) 


os melindres cris 
eleição, Ao pronunciá-lo, 
doc 


recto, ul HConctaido dom: e) 
é conveniencias, E É É 
E fonema dever de amigade & o de grá- Os officiae inglezes que exiveram relacionados 
tidião. “com Napoleão, durante a travessia de França para 
Inglaterra, forâm todos accordes em dizer que se 
a Entrevista que elle pedira ao regente lhe fóra 
concedida, os factos que se deram teriam sído 
dem differentes, pois não duvidavam de que o 
principe inglez téria sotirido, com todos, o encanto. 
“esta natureza dominadora. 
No entanto o Jornal dos Debates, 
estas mentirosas noticia: afionai 
que ja recel 


Eis uma ligeira amostra. 


«EE! dificil e embaraçosa a minha situação, do- 
oroso o momento em que 0 revelo. 

“Se por um lado tenho amisades profundas. 
gos PÃO venego, laços sagrados que não, despe- 
laço, recordações de juventude, gratas recorda 


o Pari dava 
e julgava no 
E id a hooras da sua 
fosição. O capitão fel-o entrar para um 
fe bica é ebliocou-l duas sentinelas 
Foram lá encontral-o d'ahi a pouco ba- 
Blado em lagrimas. Quando o correio partiu de 
Pd a Seria ur áato senão veste Londres já cl estava iostllado no forte de & 
paia e ara insignificante apoial.o com Jorge ao norte d' Edimburgo». 

dedicação, Ná tarde do dia 15 recebeu Napoleão a visita 
O e fronte 4 frente, rosto a rosto, — do contralmirante Hotham, que Commandava 
e des tio te Importa sufocar 6 , esquadra ingleza nas contas de França, e de sodo 
o o S eemmdgAr os eus sentimentos mais. seu estado maior. Um desses oiciaca Sir Hume 
a segui caminho recto da minha. phrey Senhouse, diria em cartas cicóntaa A Tia 
consciencia! Trulhee: nFomos recebidos pelo ex-imperador com. 
Clmpuliivo por temperamento apaixonado por. toda à aus antiga di : é todos nos conser- 
copio Perdendo sempre! o meu partido, . vamos de pé. Em todas as cireumstancia ela rio 
convicção, e ndaro, vejo com immensa mágum, — presenta a sua realesa ocupando os logares de 
amando o O ie espectaculo da desu”. honra. Sum Nagestado entra na casa de jantar 

Som Are avra dentro do me partido, minando-o, como no seu palacio Emo 
: esfrcclando-o, esfarrapando-o! 'O almirante convidou o imperador a ir no dia 
do O as vezes, orgulhoso e seguinte almoçar a bordo, do, Superb o que ela 

a o q nolidariadada e a união aeéeitou e á hora determinada apresentava à 
Gato cd ei, to nobre, tão iberaitão — Bordo do nero srirante com os oficio educa 


o gave Jimi oito, mo ros comtudo 
aa de apo o Gonna em aus deposto » 
inha contiinça de polico apaixonado. 
inha contando Pdo meu chefe, do chefe do 
mu partido “as mais caprivantes provas de 


o porão prof pera riido com emthu- da sua comitiva: Foi recebido com fodas asaiten, 
sinimo, com convicção ! ções honrar devidas a um penera comandante 
o ça em Deus que a guerra — em chefe Tomando como de costume o logar de 


civil terminará breve, « irmãos na crença poli 
Comnungando, a meia hostiu do idial do velho 
Sacrario partidário, voltarão a ser amigos no co- 
Fação, amigos Jeaes e inseparaveis. Tenho muita 
fé fem Deus 


ju parque o offcies Ie fossem apre, 
a esta apresentação pediu para 


Posteriormente, dum outro discurs 


ie do imperador; o 
com a maioria pela sua tristeza; este 
Shfeial senta-se em extremo commovido e algu- 


«JA disse ainda outro dia que essas dissidencias 
prontuidas pela, questão dos tabacos me feriam 
Profundamento, n ponto de ter de chorar lagrisas T 
potundarento a peidos os meus companhei: mas lagrimas lhe corriam ao longo dus face 
ros nai Juctas dhontem. Var a situação do imperador, obrigado a cortej 

ao agi a commissão de fazenda pois te- — os seus 
ao nella amikos; 0 que desejo é que, no mais 
cart prato e tempo, se lqude o assumo, & 
peço 4 commissio de fazenda que se apresse a 
ent o neu parecer. Sim, quero questo se À 17 de julho o preíeito my 
ibabe depressa a ver se tudo volta sos seus tem- 
pos antigos — de paz é de harmoni 


a, a bordo do qual Napo- 
Teia Bonaparte embareo a 18 de julho, se fer à 


navio de S. M. Brit 


ora do meio. 


seja para Inglterra,bontem 16 á 
. "A travessia foi looga, as horas passavam lentas 
a bonlo, é os passageiros, que não podiam sup- 

Por onde os, conduzia o destino, phantasiavam a 
Pocuhia é brilhante existencia que esperavam ter 
fa Inglaterra. Napoleão para entreter o tempo lia. 
muito, Mostrava-se muito tranquillo: parecia que 
apiação esperimentava alivio e 

jade forçada da viagem. 


na veios 
"prensa Francera do tempo espalhava que 
adnaPeea restencia no Beleropion eia se 
defesa, arrebatar por violentos accessos de mau 
imo, disparatando, deisando em todos a im- 
del sugeito importano é mal creado. 


outros camaradas seus, 
ds lentes queima vam pe 
aum Pedro ou dum 
“um candiciro de tres bicos tresandando a mor- 


leem sobre a correcta attitude do proscripto. 
julgo dever declarar aqui e da maneira mais 


rio, 
Como subidirector da Penitenciaria vêmo-lo 
pen 4 altura do elevado cargo em que o inves. 


iram. 
'Goimo chefe do gabinete da presidencia do com- 
selho de. ministros, como leader da maioria da 


grande império sobre si mesmo, pois, embora ho- 
e as Tama ubroerido de provas 
SO le teve ge sofrer durante sua residencia 
Seo do diclieropioi, munea em minha pre. 
do o cor arc eoiecimento ele delkou 
Pe culquer Espresção que demunciasse mu 
pecar Adora pelo contrato ara praça Uma 
idade que considerava um ateu da so- 
É qual ao queria renunciare 

raia À O ho do pasar JUR, costa nas 
paragens &/Questant, com um bello tempo, ficou. 
pap ron parte da manhã, olhando enter 
Decbdamente para a França 

del ea ba de Tonho, 

de sta que se demorou mes Euitas 

peço a e GE 
Ao issclicio que ia encadelaco, qual Gutro 
too ab rodhedo de Santa Helena contem 
e rotonts com uma mogestadê que as- 
Vora of seus proprios inimigos 

5 aa) fancera im a vlgar sa- 
ue Dlinc, re 

o Pinda os ses etores a deter. 

Dios do governo ingl; as Brandes almas 


ingl 


doa 
a S crnavams he male brilhant para a 
posiedade cora que fam lie ee 
tão 


“O “seu vulto augmentou no captiveiro com o 
múdo enorme das potencias: em vão o Oceano o 
Cncadeava, a Europa armada acampava na mar- 
gem com às olhos fitos no mars. 
À E dagosto o Northumberland, levando Ne 
poleão a bordo, dirigia-se para Santa Helena. 
avos! Adeus queri 


pela Euro 
oras de desalento, 
sanctuario, consolar 
tezas do presente com as recordações de glorias. 
do passado. 

Rungno Avernun. 


— ee 


Exerce Sanes da Escola Pratica do Cavaliaia 
om Tor Novas 


“Tiveram logar este anno no dia 27 de agosto, 
os de o da Escola Praia de Cava 
e nior  Notas na presença de 8, Ele 
ari TOS do a gde grande con 
ei femtctdores da via e mudo cercanias, 
Sonora tatoo pesoas. 
a cds Eos elos om e 
tados na perfeição, mostrando-se El-Rei muito 
eta Pelos Deilos resultados dos exercicios. 
ve Prenos. que foram desputados, com 
ando e cabendo as on de ga do 
patos de gueeãs a rã leres Ramo 
Callado e Velloso. a 
“Nas corridas para aspirantes ganharam o pre- 
mig os a Conbuncio a Loto. 
Rafa de apticosmóto iingiose o 
s corridas dos officises, distinguiu-se em pri- 
mi os do Cenente Mendança é em ez 
Ego Ss Cardo e Sia . 
Do ias do campees, teve 0 1º premio o 
se Easeaho é Sia o sr. Constaneio, 0 3º 
SE Lobo eo qo ar SA Nogueira 
ER quem ditiba os premios. 
es Travas reprodarm Gg 
tudos que ti pon tirar 


—— peslpes-——— 
A CIDADE DE MACAU 
RRMoReS DE TEIMA 
A cidade de Macau, bella possessão portuguera. 
na Asia, é muito sujeita à tremores de terra 
Ultimas noticias referem que, A 24.e 25 de julho. 


Ze sentiram ali varios abalos do solo, O primeiro. 
dos quaes se deu às 10 horas da noite de 34, re- 


any 


java-s€ com estes aconteci- — 


E PE 


petindo-se durante o dia, com 


Vor dos habitantes da cidade 


orém, foi às 
25, prece 


paços do conceih 
onde avulta o de 
José, etc, 
À cidade de Macau é ge guburbios, 
como são Patene, Mongha, S. Laza 
Tanque do Moinato, Barra, Sm 


Pau 


des distancias pelos violentos abalos 


Onde mais se sentiram os eleitos deste 
phenameno sísmico foi na Praia 


nezes, sendo comtudo esta 
e que vive no arrebalde, dei 


À população ehineza é amais industrial 

ais alimenta o commercio de Ma. 
este commercio e o jogo 48 fon. 
importantes de receita d'esta pos- 
o portuguera, 


possessões portugueras 
que não pezam sobre a metropole e an- 
bs dá soldos apr o seu orçamento, 
tendo-se desenvolvido com, os proprios 


EE 


CIDADE DE MACAU, ONDE HOUVE GRANDES TREMORES DE TERRA EM 24 E 25 DE JULHO DE 1905 


q ro 


Jazigo dos Bemfeitores da Santa Casa da Misericordia de Lisboa 


(Projecto do architecto sr, Adães Bermudes) 


| mA 


FACHADA PRINCIPAL 


Jazigo dos Bemeitores da Santa Casa 
da Misoricordia de Lisboa: 


enorRCTo Do Ancurrecro su. Aves Brmunes. 


Entendeu, é muito bem, a administração 
da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, 
mandar Construir um jazigo, para as pesso: 
que em seus testamentos deixam legados a 
esta pia instituição com o encargo de lhes dar 
sepultura, 

"Artendendo aos recursos de que dispõe a 
“Santa, Casa da Misericordia de Lisboa, parece 
que” de ha muito deveria ter-se lembrado de 
Bem honrar a memoria d'aquelles que a con- 
templam com seus legados em benefício dos. 
pobres, Só agora, porem é que o actual pro- 
Yador ár. conselheiro Pereira de Miranda, sé 
lembrou e pôs em pratica esta louvavel del 
deração, que sendo um justo preito aos bem. 
feitores dlesta Casa, é tambem um incentivo. 


para que outros de io esqueçam da pobresa 
Que a Minericordiasoccorre, 

aigo deve ave construido & entrada do 
“Comilorio Oriental em pendant com o do Vis- 
conta de. Valmor, outra obra dare que 
Esta conclui 

Não aerá inferior o que se vas construir a 
ajuiar pelos desenhos. que apresentamos. 
autos Ietores pela desenpeão que o nosso 
Colega, À Consimicção Moderna Jaz do pro- 
festos que, com a devida venia, transerêve- 
loss 

“0 projecto do Sr. Adies Bermudes, cor 
p8e-48 dá ma copélia destináda sos Ex 
Bios religiosos. de uma crypta 00 care 
podendo conter csrca de jo Sarcophagos. 

O rito adiou o exrlo Maneio, 

ue se usava, em Dortugal por occassião da 

indução das Misericordias. 

Es cano € empregado n sua primeira 
phase, que e não é amas caraeteriticamente 
Tnclona) é sem duvida-a mais logica, corre- 
ia e púra tob o ponto de vita architect 
nião, tómada nesse Rdmiruvel periodo de ram 
Jição gotbico renascen Ate 
air, Conserva ainda de formas organicas & 


decorativas da edade media com a exclusão | 


da ogiva, já completamente abandonada, mas 
sem enxértar ainda os elementos da renas- 


Rise] 


CORTE LONGITUDINAL 


FACHADA LATERAL 


cença classica que a breve trecho vieram, 
tornar aquelia nova forma artistica absoluta- 
mente espuria acabando com ella. 

À erypia, eruciforme, forma quatro nichos. 
onde ado depositados 'os cuixbes como no. 
centro, com excepção de um d'esses nichos. 
ônde ge desenvolve uma escada helycoidal 
que dá mecesto d crypt 

À capella ergue-se 
um estylobato onde. 
que iluminam a crypta, 
'O aceesso à capella faz-se por uma escada 
exterior, 

A planta desta capella é egunlmente cru- 
ciforme, tendo á frente um pequeno ves 
ulo ou nartex e no fundo uma abidiola onde. 
se encontra o altar. Em um dos braços do 

cada interior que con 


ima do solo sobre 
inscrevem ai frestas. 


dos 


lerlormente o projecto apresenta uma 
pittoresca silhueta, formada, pelo grupo de 
Uma elegante agulha central tranafurada. os. 
denda pelas dos corucheus que rematam os 

uatro torreões d'angulo. Em um nivel infe- 

jor recortam-se ainda 08 corucheus é pi- 
mEGulos que encinam os contrafortes dos sir 
nes e da absídiol 

Ao centro do monumento, no remate da 
escada, ve-se a porta central fechada por uma 
spade' e brands, cerenda de columnelios & 

ke curvas entrelaçadas, com forões é cogu- 
los, servindo de fecho da archivolta um baixo, 
relévo representando Nossa Senhora das Mi- 

Nos topos dos transeptos rasgam-se duas 
caraeteridens. janelas geminadas, com Yi 
“ga, Rendo a absdioia cinco “rss maia 
simples. 

Nos contrafortes da frente e dos lados cor- 
rem columwellos com medalhões, formando 
peamhas a, diversos grupos que representam 
às sobras de misericoráiam, abrigundo-se em 

ichos recobertos de baldiquinos. 

“Tanto os corpos da frente como os dos 
lados, terminam em terraço circumdado por 
uma grilhagem ornamentada, que se repete 
ma ubsídiola, e cortada a espaços pelos pis 
maculos e corucheus. 

No terraço superior corre uma balaus- 
trada quadiilobada interrompida pelos tor- 
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po 
Poa 
dns DS ponta de AN eia 
aptas 

pança : 
ja construcção d'este jasigo serão empregados 

as le ge 
Ee pa 
Ee Ria 
de ca ti 
q dead Bd foro e e 
o pls e Je é re a 
DR pai id 

Fa a a 
Ra 
ando dA 
ira rd a 
a Re 
de 8, João, chegam a ser verdadeiramente riso- 
ph Pe po den 
ac ER 
Seta ni ls po an 
Ri a ti ns 
do que entre nôs, havendo em al- 


- rem 
ABERTURA DA CAÇA 


UM JUVENAL, DEVOTO DE SANTO MUBERTO 


Actualmente é o primeiro dia do mez de so: 
tembro 0 marcado pura a abertura da caça, Com 
e socledado o ndo esperam br senhora caça 
ore, que ora vêem mal restrito o periodo v 
matorlo! E 

Antigamente a epoca do defeso interrompia-se 
de 15 de agonto do fioal de fevereiro segtlnte. 
Agora achase reduzida de 1 de setembro à 3r de 
joneiro graças nos trabalhos que nesse sentido 
teem feito às. diferentes entidades. protectoras. 
do defeso. 


CR Bari poda 
Aa e q 
do os o a a 
Pa 
E rp ERA a 
Pior o ren 
A Rs 
pan, cp A aa fado da 
HERai 
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aaa 


Xv 


No aposento de Madame Fruto, não estava 
dae Ra Wasaievise desce para o 
pe dnferior Não lhe convinha encontrar à Emi 
a: 


PL que é isso! já se vae embora, senhor tenente? 


A a a 
E SEO 
ie ER 
ee paso 
Doni ao 
Ra 
pd pe E 
Rs rea 
De cmi: Erro o 
EE pn 
E Cu o 


— Ainda bem, ainda bem. Uma sua humilde 
Es 

for 

Ea Naa voa paca, pn 
cocnig paca ei di cuoe  eno a picar 
— Apoderara-se delle indisível inquietação. «Que 
eta aee eo aquilo 1 excnol por 
SE or que é que essere Com. 
ala par lmss nd np 
TO” Sacou outra ve do Lilhetinho dell abro 
giro ha q area | Se pesto o Li 
rela a ubaco, e Mto de Mer Jem tato 
aire e'coma à ja le pose Cota. 

amis, poe venta, qu doa 

ore co pesR a cl 
e er Ga ? ns Bi que eva Aquela fi 
Etico opa Epis dn 
peuerrucha não as lhe podia varrer dá dba, € 
Epltndou impaciente a cole do dia Imediato, 
dE ba qo o tava do peuco atue bo 
path 


xvII 


No dia seguinte, Kusena Wasiljevitsch, depois 
de jantar, fo dar uma volt pela cidade, é depois 
de ivo regarear compros uma cruzinha de oiro 
ra com ten ta e vela 

O Po male que ela diga que não recebe pre- 
sentes nonologos “o nom finente; á sabemos 
E que valem seelhantesprotetos; é em cone: 
Sadi lia por elfecivamente em 
aval caprdého = lá ext a Emilia que o ha-de 
epi de besos abertos. 

“asim, discêreia 0 notão D. Juan de 
je o sei da tarde fera barba com 
lodo esmero, mundo chamar um 
cabeleireiro de nomenda para o Hr 
far o perfense tara doque O eo 
rio asa se desempenhou a primô, 
regra dem ppl e 
E degusicnven Kasa Was 
sijjewitçh uia gniêrme novinho de 
teu empenhou Um par de levas 
de camurça, buriou-a! com esaen- 
a O ca a ca, a Wi 


cuida def alguma emreita 
com a bomeguinha de alcoree, Vito 
Como a CoBri Ihe agradava muito 

que à Ela, é tambem porque 
ira Bonequinha. tinhal em si 
qualquer coisa de original que muito 
acid à inerte fanfsi do juvenil 
meme: 


Xv 


de Me igor que ut 
= peiia-lhe que a esperasse, Kulm 
tulsche” ineimov.se, em signá! de. anauencia 
sentou-se á mêsa: Madame Fritsche tornou a sui 
rinse, isto Ga exibir à enorme e amarela de 
tuça bo retirod-se, mas d'esta vez, sem lhe olfere- 
cer chocolate. 

Rusia. Wassijewitsch tudo era olhar para a 
misteriosa porta. Permanccia fechada. Tosi 
tornou à tossir muito de rio, como que para a 
munciar a sua presença... e à porta sempre im- 
movel, Sustinha à respiração, apurava 6 ouvi. 
doy.. mas sem o mais tene som; era como se 
tudo estivera morto. 

Kusma. Wassil 
cow-se da porta em : 
tou impurral- com os dedos, debalde bateu, de- 
balde tentou meter-Jhe o joelho... não te abriu. 
Debruçou-se & segredou por duas vezes com in 


Colibri, Colibri — minha bonequinha — Res- 
posta, quero que é della! - 

Kusma Wassiljewitsch indireitou-se, entrou a 
compór o uniforme, estacou'por instantes, e de-. 


pois, em passos mais determinados, chegou é ja- 
Boipe pbrae a Latibonlar nom nda e o 
Delle se apoderáram a ira e a indignação... 
O sentimento da sua honra militar irrompeu, nSé. 
já se viu maior desatino! »pênsou finalmente. 
«Para que me recebem então n'esta casa? «Visto. 
que assim procede, levarei o caso à força de pul- 


E veremos se ha-de abrir ou não!m 
E se a velha se zangar. .. deixá-lo, Não foi por. 
minha culpa. 
Disse, é firmou-se nos tacões decídido a. 
descerrou-se a porta, 
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Kusma Wassiljewitach avançou — e d'evta ver 
não foi em bicos de pés — pela camarazinha se 
ereta. Colibri jaria sobre o sold, vestida de branco, 
cdngida com urma larga faixa vermelha, tapava-Mhe 

are inferior do rosto tum lngo, He à eta 
Jada, mas com gosto, Desta vez fritára o cabello; 
entrânçara-o em duas longas tranças, entreteci. 
das estas com fitas vermelhas; ol qual na ve 
pera, calçara os caputinhos vermelhos nos pési 
Nhos terçados um por cima do outros tinha, po- 

pés nús, e comíudo, à primeira vistaydi- 

alçar meia de seda escura, 
iuação do sofá era diferente da vespera 
estava mais chegado á parede, « o nosso tenente 
via sobre a mesa uma bandeja chinêsa com uma 
altera baruda é ritalgada um gucareiro 
Einselado e chavenas de porcelana azul, Desap- 
garecera guitarra, e do tm petumador safam 
Espiraes de fumo atulado. 

usma Wassiowitiche acercou-se do sofá e 
sentou-se u par de Colibri ; 

Ate porém de que a veste ensejo de em 
uma. palavra, estendêra clla à mão, e sempre a 
Fi sem tirar o lenço da bôca, enfigu-lhe aquel- 
les dedinhos de aço pela grênha, desmanchando 
os frizados num abri é fechar de olhos. 

“— Cabo-te a lembrança, exclamou Kusta Was 
siljevitseh vivamente uzÓldo com acto de tanta 

eremo 
Sempre és muito atrevida ! 
Colibri tirou o lenço da cara, 

— Não estava bonito; asim, melhor. 

Retraju-se para um canto do sofá, e cruzou as 
pernas eba de a 

Sente-se aqui 

Escna sentou-24 no Jogar Indicado! 4 

— Porque te alfistas tanto de mim? proferiu, 
api breve silencio 

Estás mal comigo ? 


— Assim é que é bonito. E! preciso cumprir a 
palava. 
— Sim .. sim, heide curmpr 
— Emo 2 encetou Kusma Wansiowitih 
Colibri soltou as tranças que lhe haviam ficado. 
sptladosdebaio do joelho, o bate -lhe com um. 


erturbado. 
ue olhos que tem esta velhaca | murmura- 
va para si M me dirás, para que é que 
me Irouxeste para aqui ? 

Colibri esticou o pescoço como um passaro... 
e fitou-lhe os olhos. 

Kusma Wassiliewitach estremecia, 

—À Emilia 7 perguntou, constrangida. 


— Então quem foi? 

Colibri encolheu os hombros. 

Ouviste alguma coisa ? 

— Nada. 

Com os mesmos movimentos de passaro: Coli- 
bri retrahiu a cabecita oval, com a linda nuca e 
as curtas e emaranhadas madeixas volitando é al- 
tura do atado das tranças, e enroscou-se. toda 
como um novêlo. 

— Nada 

— Nada [ repetiu Kusma Wassiljewitsch... 

agora é a ocasião. ' 
O tenente voltou a estender a mão para a Coli- 

inha uma 


En- 


bri, mas recolheu-a auto-continuo. 
gota de sangue em um dedo. 

— Que quer dizer esta tolice ? exclamou sa. 
culindo a mão, — Outra vez casa maldita agu- 
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ln! Mas onde foste tu desencadiar essa peste 
desu agua? exclamou, no ver um dardosinho 
de Siro muito compralo, que à Colibri tornou à 
en nu eine 

as faso que tu ahi tens é um punhal um 
xaguncho ve Etum ferrão, « tu o que és, é uma 
Taipa Capes o que vem à ser uma vespa ? 

e Conio saboveou devéris a comparação do 
noso tenerné do que parecia, é prorompeu num 
oito de-riio sondro, mas sem ruído 

ou feresudas — Ferroadas, do sim. 

usa Wossiiewitsh, olhou para lay «disse 
comigo Rice, e sem embargo, aquele semblante 
dempré triste, melancólico 

fo queres ver Íito que eu te trouxe? diss 
derijo. 

— Que é? 

Tuga Wassijewitech sacou do bolso o pre- 
sente e abinco nor Na 

para Beit. é ão bonito pois não achas 

Ela glvou, indifre 

Eca | Um rue E! coisa de que não usamos, 

Ora esto, ndo, voês não usam eres? 

erem ver que me sães judia 2 
aos ia repetiua Colirivelançando 
por ima do mr Um olhar favo pr a 

Quer que eu lhe cumte alguma coia ? per- 
guiou de hole. 

ea Wal ewitec tornou a guardar a cruz, 
o Set rear, Abigurou-see ter ouvido Um 
eve ruido, por detrás da parede 

ao julio à perguntou sobresaltado 

Qui tao, algum rato, iccudiu aprestada 
a Colli e deto continuo, com aquele maositas 
Sono 8º age agarrou a cabeça do tenente, 
o lie prego dhe um beiço na ardente 
ata Melo, 18% emo de lhe houvensem chega- 
do vá bra 

asi os braços a Colibri ela porem, es: 
corraponilhe pareligs como uma cobra, (aquele 
Sorriso olforecia ds mãos menos prxa que 0 de 


Gm cobra) —e de um pulo, pós-ãe a pé. 
DO A a e segradou primeiro hasdeto- 
o mg Ri 
E Caré, para — 93, depois! 
Depois, São, agóra, = Está quente... logo. 


trio, 
Deitou a mão a ása da cafeteira, empinou-a é 
xe a encher duas chavenas 


de * O café corria em fio, grósso, egual. 
Coibri iclinou a cabeça sobre O ombro e 
E con contempla o ligo acne na chave 
- 


A a cdr de 
ni DA VE tão desmrgara 
delle 08 Glhos, fistando “as narinas das bordas 
di ehavena é ndo. Tornou a pôr à chavena, de- 
“qe não bebes 2 perguntou Kosia 


o 
was 

ola e om srrnado 

pe pa a ei 

Koei o Contar aqui ao 
Sa 

e 

Sn a cabes, sms de oo cs 

e Ma pena hide cantar 

Ei pi 

ta rs 2 

sea E ido se me dá de 
do aU e pao char Td 
Mo pu ibga 

sã ser agora ce nao ro 


E deito. 

tas de mim LAN !... Em suma, faze o 
que quizeres — Grandíssimo diabrête, que é o 
que tu és, 


y (Continua) 
CITE Ae 


VIRGEN-NATUREZA 

ER 
de e ep 
a Code 
RES 


Clover para a bnagem ds Dea, tão 
ménie receita mo novas ententimentos 


Natureza! divinal cantóra da Unidade Suprêma, 
encantas-me e deslumbras-me em todus Os teus 
quadros, com todas as tuas scênas! 

Presinto através das ondas atmosféricas impre- 
nadas de teus aromas, o cio fecundante que faz 
manar profusamente de teus seios, sempre virgi- 


noes, o lite da maternidade vivificadora e santa! 

As aguas que te opalentam e reverdecem, as 
gás que te nais E copiada, ali que te 

fa realça, constituem o gaze primoroso que 
"e epvolves a esplendida BarmmbniaInavel no teu 
Erandioso tomjunto! 

Nagestosa em tuas vozes, soléne em teus ecos, 
cortita em teus arcano, alguem te domina, 
dae o atentado mas selént é imoral— o bo: 

Este ser, formado de um germe iicroscópico 
no imo do mistério, esta dependencia espectosa, 
ste Sorpo animado que qualquer infusorio enve: 
nara. é quebranta, ousa tomar pósse de teus te- 
Souros, revolvêr às tuas entranhas, romper-te à 
“name, macular-e a seiva geradora e coroar-se” 
A cura de ruas lagrimas! 

Ô Natureza? tu horas é gomes tambem 
nem sempre dás ao sol em troca de seus heijos 
ardentissimos e ereadores a alegria dos teus sor- 
Fios; nem sempre acompanhas sonorosa a ave 
capota nos silos do minho 

entien se comtigo, porém, a força prodijiosa 
que arma e defende » sorpo Humano, Fealmente 
Bene) & vm emo de res res = cos 
Virando consoante os teus efeitos, comoves- 
lhe o orgão do sentimento, largas lhe € apertas 
ihe o ambito das faculdades, inpiras-lhe ou ca- 
turvas lhe à essencia imponderaval 
Virgem-naturera: a pareza alissima que fale 
na gimpa das tuas. montambas diademadas de 
never a branca espuma que resfolga é brinca no 
dra o o à emma solitaia que o iieiro 
não descobre tuo, isto, que é fimpido como à 
Casados da Hoceneia e fasinante como o busto 
da mulher amada, tado to que é, delirio do 
artista, 0 sonho dO apostolo e à gloria dum Deus, 
toda cata musica de graças feiticeiras e de por 
emtosas maravilhas, distise o homem de fuas 
maguas suavisa-lhe as amarguras, desperta, pro- 
Vogt o scintilar do genio 
À propria mote “lada por escuridão densis- 
a muis otoma e pavorosa pelo 
rpoco do trovão nar Tent da 
ima” que encandês, à, orquestra descompassada 
A elas em furia e alevanta à visão nítida 
e rcebatadora do bello borrivel! 

Sublime, subliminimo espetáculo ofereces no 
desencadear do vendaval e na violencia do raio, 
isseundo arvores e extalando rochedos: quizera 

narra, Herr do [al corpo e dormi 
Thando eternamente no Derço que tu é emb 
Tado pets eo do Universo! E a 

“Sulpenia qual mística. lampada em catedra 
jgamiesca, csrcam te. multidões de. mundos ma 
Sit da” infinidade globular, que mostra do ser 
imperfeito em taes altares de luz viva & inexpu- 
nivel a imajem simbolica do Ente increado. 

"Templo surprendente na acépção maxima do 
termo, "templo, augusto por excelencia onde só. 
die tem Amperio a palavra do Infinito, templo 
Sade se demudam em turbolo os tres atares do 
Soro humano, onde coração é humanidade, alma 
E aturar, espírito é Deus, comungundo nas me 
Tone verdades incensam oq mesmos principios! 

Quinta de Valle Flores, 16-0-905. 


D. Fuancisco ne Nonosna 


ANTIS 


Hans Cumasriaxo Anbensex 


Dientrs os mais sympathicos contistas do Norte, 
destaca-se sem duvida a figura insinuante e DO 
dio dinimarquer Hans Christiano Andersen, um 
Excellente amigo ue Portugal e dos portuguezes, 
que durante algumas semanas se demorou entre 
fôs, em 1856, ta formosissima estância dos dera- 
Baldes de Setubal. Encantado, elle, que era, no 
dizer justo de um primoroso eseriptor — suma 
alma serena e equilibrada, um coração benevolo, 
êheio de intenções purass -- o escritor singelo, 
ingenuo, popular, escrevia com o enthusiasmo 
Irsmente do nosso grande poeta Castilha, que cn- 
contrára alfim ao cabo da Europa, o Paraiso 
Terreal, 

Deste bom e sympáthico velho, cuja obra lit- 
teraria é ainda, infelamente, pouco conhecida em 
Portugal, dá hoje O Oceinexre o retráto; revê-se 
naquela physionomia de velho alegre sorridente 
a alma simples e grande do contista das creanças 
& do povo, Algumas tentativas se teem feito no 
Bosso mercado ltterano para oferecer aos lito- 
Pes portuguezes as obras; primas do escriptor dic 
Tamarquer. Na, Gajeta Setubalense, se nos não 
Falha à memoria, publicou em tempo o sr. Ga 


il Peri algas rrees dos conto e Am 
ersen, € em volume collgiu tambem olgumas. 
dessas bellezas litterarias. E pi 


Recentemente sob o titulo de (Seu azul, contos 
infantis, publicou o st. Menrigue Murques Junior 


te voluminho que  constinie o 6 da 
Siiibeca” das. Creanças 4 que já com justo 
Jouvor nos. temos referido, é RO qual NOS pres 
senta a versão de seis formosos contos de And 
fodão com cspresvo conto iv 

io nono. do ram due, do qual o nosso 

ur Ramalho Ortigão, de 
Cm tempo nas Esrpa uma fórma portugbera or 
Einalisaima e soberba. 


Este Jouvavelem- 
prebendimento do 
dedicado. traductor 
di 
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cs ne 
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familiar 
prada 


visconn DE CAS 


menRquE MARQUES AUMOR, 


sob O vita geral muito suggesvivo de = ini 
a das Creanças — e que é editada pela Livra- 
sarna (o de 

Agosto-1905: R 


dmaié ds 


NECROLOGIA 


TENOR TAMAGNO 


Era um artista Iyrico de reputa- 
ção “universal e no nosso paiz não 
éra menos conhecido, que nos gran- 
des centros da civlisáção. 

Lisboa conhecia-o desde 1870, em 
que pela primeira vez veio a 5. Car 
Jos, seripturado pela antiga empeeta 
Frias Brito & o era ainda, 
porém, o grande artista que, depois 
dureolou seu nome nas. primeiras 
operas do mundo. 

co Tamagno, que falleceu 
no dia 3 de aposto, em Turim, sua 
fee nata, tinha ns Sg anos de 
idade, € nós princípios de sua vida 
dedicou-se ã0 Commercio com seu 
púe, mas a sua vocação para à mu- 
Sic levouio ao “Theo al onde 
ra regente da orchestra o professor 
Pedroti, que. o metteu nos córos, 
onde esteve dois annos, ao fim doa 
ques Pedrott declaro a Tamagno 
que nunca passaria de corista. 

À opinião do maestro era de peso, 
« Tamagno desistiu do thestro indo 
Jentar praça n'um regimento, onde 
o commandante lhe permitiu que 
estudasso musica tambem. 

Esse commandante, ouvindo a voz 
de Tamagno, pareceu-lhe estar ali 
um artista aproveitavel e protegeu-o 
dle modo que, no fim de dois annos, 
Tamagno dava baixa, e estreiava-sé 
como comprimario na parte de Ra- 
nivoldo do Roberto “do. Diabu ao 
Judo de Monkini, 

Pedrotti enganara-se no juizo que 
fizera do seu discipulo. Tamagno 

rotegulu sua carreira e em 1 
ho nro. Helin de Palermo, 


a 


FRANCISCO TAMAGNO 
NA sua Conoa p'antisra «O Oreitos 


cançou o seu primeiro triumpho, na 
opera Baile de Mascaras, à quê se 
seguiram muitos outros que o con- 


sgraram primeiro tenor e lhe de- 
Quando na epoca Iyrica de 1890. 


a 1891 voltou à S, Carlos, à sua re- 
putação de lenor é de artista era. 
consumada. Nessa epoca cantou o 
Útello de Verdi, o Poliuto de Do- 
nizetti e Gli Ugonotts de Meyerbeer, 
Destas operas, porem, o Ólello erq 
a sua corda de artista. 

o livro O Real Theatro de S, 
Fars, de Liso di o gr. Fran. 
cisco da Fonseca Benevides, com & 
sua auctoridade de critico musical, 
o seguinte, a respeito d'este artista 


50 “sito ale Tamagno obteve io 
Oteltu no thenro de 7 Carlos de 
oa, ão desmerecou da repuia: 

je 0 acompanhava, Tamagno 
“6 brilhava” aquela opért, 
nelos recursos de sua Jmmensa voz, 
mas, cantava e representava de um 
modo, surprobendente, sendo à nun 
imerpretação «primorosa, e estu 
dado, noi mais pequenos detalhe, 
de cânto, de gesto, é da acção, Era 
verdadeiramente súblimes à sun fe 
à poten 

do as 


maestro italano, 

Nas outras opéras, sem exceptuar 
o Polito, O Rrande. tenor, ficava 
muito abaixo do que se manifestava 
o Cloé fui osordar O que era 
annos. antes, quando. pela primeira 
vez Cantou em Lisbos, na epocha de 
1879 a iBlon, 


ANTONIO DO COUTO —ALFAvATE | 
Premiado na Enpção Uia! de Pai de 1900 
Magnífico sorlimento de fazendas | 
naejomes é estrangei 


Re do Alecrim, 44, 


[viagem e lençaria. 


FABRICA pe MOVEIS no PORTO | 
REIS dz FONSECA 


Com oficinas deposito em Lisbon 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos e estylos | 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISHOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 


Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
NC telephonico, 8xy 
“Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia,zincographia, chro- 
motypia, erc. Especialidade em photogravuras-Os préços mais barátos do 
Pai, em) todos os trabalhos. Exteução persa 


“NOVIDADE LITTERARIA 


JBC Ee Decxeno Enciso Pod Muvpiasar 
Dauser e Aogtano = Macor = Anti, er” 


Um elegante volume de bela leitura 


Mestrado com 34 retratos 


f cd par 
E A venda na Epa do COCIDENTE, Listas 
io Go e 


Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
LISBOA go 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, mei peugas, 


gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 


|Executa-se toda a rouparia por medida 


MEDICAMENTO PREPARADO POR 
TATZMEB JOSÉ DA COSTA 
Pharscalo pela Escola Otsico-Crargca de Lutoa 

Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de 
reserva, ele 

Empregado com eficacia, no tratamento da de 

chlorote, neurasthenia « convalescença das doença 

provam &s attestados dos principaes medicos da capital, 

Posotocia.— À Roburina toma-se dissolvida em gua. Na falta de indica- 

ção especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refeição. 


Proço do frasco 800 rs, polo corrolo acrosco o porto 
PHARMACIA JAYME JOSE DA COSTA 
415,417, Rua do Andaluz, 119, 121 
Telephone n. 1916 


ide geral, anemia 
» CIC conforme O 


NHOA 


“Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 


Sahe brevemente a publico este interessante annuario e 
desde já se recebem encommendas, A capa é uma bonita agua- 


|rella do sr, José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 


EMPRESA DO OCCIDENTE — Lauço no Poço Novo. 
LISBOA 


